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Contexto 

 

Em empresas privadas há produção e acúmulo 

indevido de documentos originados pelos setores, 

sendo o resultado de uma política informacional 

descentralizada, denominadas por Davenport (1998) 

como feudos informacionais. 

 

Tais feudos é fruto da ausência do mapeamento 

dos processos informacionais e documentais,  

evidenciando a “sensação de poder” por parte de 

alguns funcionários. 

 

 



O documento de arquivo não é um ato voluntário 

ou criativo, e sim, produto da atividade natural de 

uma instituição, criado para o seu auxílio e 

destinado a deixar testemunho de sua gestão. 

(SANTOS, 2005, p.108) 

 



O método de formação e organização de 

informações, e documentos é impactado 

diretamente pela cultura organizacional. 

 

A gestão de documentos tem a finalidade a 

racionalização documental, localização rápida e 

imediata do documento (informação), além de 

estabelecer padrões. 

 



Segundo SANTOS (2007, p. 189),  as atividades 

de criação/produção, avaliação, conservação, 

preservação, classificação, descrição e 

difusão/acesso, são insuficientes para atender a 

realidade organizacional, tão pouco suprem as 

necessidades informacionais. 

 

 

 

 



Gestão do Conhecimento Organizacional 

 

É um processo estratégico, contínuo e 

dinâmico visando gerir o capital intangível da 

empresa e todos os pontos estratégicos a ele 

relacionados e estimular a conversão do 

conhecimento. (Rossato, 2003) 



A GC inclui não somente as pessoas, mas os 
processos e os sistemas de informação da empresa.  
Visa também garantir que os conhecimentos 
específicos não se percam no cotidiano e sejam 
assimilados largamente pelos membros da 
organização. 

 

É necessário identificar os nichos de conhecimentos 
tácitos, os possíveis feudos informacionais para poder 
efetuar o mapeamento dos processos de trabalho.  

 

A construção do conhecimento organizacional 
depende da estruturação de processos que 
contribuem para a transferência do conhecimento 
individual e tácito para o explícito e acessível a todos 
aqueles que precisem para agregação de valor ao 
negócio da organização. (RODRIGUEZ, 2010) 

 



Desafio para o Arquivista 

Ser mediador entre os provedores de 

informação, os usuários e as tecnologias da 

informação, para isso deverá possuir 

características essenciais: flexibilidade, 

adaptabilidade, habilidade para recuperar, 

organizar, armazenar informação (independente 

do suporte). 



O que fazer? 
 

Navegar por sistemas de conhecimento e fontes de 

informação; 

Transformar os dados e o fluxo da informação 

entre sistemas; 

Educar os usuários através de projeto de 

desenvolvimento de competência informacional; 

Prover recursos para “alfabetização” informativa; 

Apoiar políticas de informação estratégicas e de 

negócios. 

 



Para classificação da metodologia utilizada neste 
trabalho, utilizou-se como referencial a 
taxionomia apresentada por Vergara (2011):   
 
Quanto aos fins, a pesquisa é explicativa, pois é 
necessária a explicação e a comparação das 
práticas arquivísticas à luz de diversas teorias. 
 

A revisão de literatura e a observação do 
trabalho arquivístico cotidiano em instituição 
privada foram os norteadores desta pesquisa. 
 
 Quanto aos meios de investigação, a pesquisa 
é bibliográfica, documental, estudo de caso e 
pesquisa de campo.  
 



O estudo de caso foi efetuado através da análise de 

documentos e observação dos afazeres cotidianos em 

empresas privadas. A pesquisa também propõe 

práticas de gestão de conhecimento com o objetivo de 

favorecer a gestão do conhecimento no ambiente 

estudado. 



Conclusão: 

A gestão de um acervo institucional, é um desafio 

para o atual profissional da informação, pois toda 

empresa, as privadas também produzem e recebem 

informações no seu cotidiano em detrimento as 

atividades por elas desenvolvidas, ou seja, são 

subsídios para a gestão estratégica, elementos para 

desenvolver vantagem competitiva. Para tal 

realidade, o profissional da informação deverá atuar 

em um campo interdisciplinar, no entanto, deverá 

possuir habilidades e competências mínimas. 

 



A competência em informação é de suma 

importância para que os processos e fluxos 

informacionais aconteçam de forma eficiente e eficaz. 

No entanto, há de se considerar a existência de 

indivíduos que necessitam de capacitação constante 

por ter responsabilidade crucial no processo de gestão 

de documentos/informações  arquivísticas.  
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